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MATRIZ DE RISCO
	
	Contratação de empresa especializada para execução da Etapa 1 da obra de ampliação e fechamento da Quadra de Esportes Municipal, compreendendo a construção dos espaços destinados à copa, cozinha e churrasqueira, com área de 129,77 m², junto ao imóvel localizado na Estrada EVP 203, bairro Cidade Baixa, no Município de Paverama/RS, com valor estimado de R$ 422.003,00 (quatrocentos e vinte e dois mil e três reais).

1.1. OBJETIVOS DA MATRIZ DE RISCOS:
A presente Matriz de Alocação de Riscos tem por finalidade identificar, classificar e distribuir entre o Município de Paverama e a contratada os eventos que possam afetar a execução da Etapa 1 da obra de ampliação e fechamento da Quadra de Esportes Municipal, estabelecendo medidas preventivas, formas de tratamento e critérios para avaliação de eventuais repercussões sobre prazo, custo, qualidade e equilíbrio econômico-financeiro. Constituem objetivos específicos:
a) identificar riscos técnicos, construtivos, ambientais, legais, financeiros, operacionais e institucionais relacionados à construção da área destinada à copa, cozinha e churrasqueira;
b) classificar os riscos conforme sua probabilidade e impacto sobre a execução, a segurança, o cronograma físico-financeiro, a qualidade da obra e a aplicação dos recursos públicos;
c) definir os riscos atribuídos à contratada, à Administração e aqueles que demandam atuação compartilhada;
d) estabelecer medidas preventivas e planos de contingência para redução da probabilidade e dos impactos dos eventos identificados;
e) assegurar clareza e rastreabilidade na análise de pedidos de alteração de prazo, modificação contratual ou recomposição do equilíbrio econômico-financeiro;
f) considerar a interface da Etapa 1 com a quadra existente, com a recuperação de sua cobertura metálica e com as futuras etapas de construção dos vestiários e sanitários e de fechamento da quadra; e
g) subsidiar a fiscalização, a gestão contratual, a tomada de decisões e a prestação de contas dos recursos provenientes da emenda parlamentar federal e da complementação municipal.

1.2. MATRIZ DE RISCOS DETALHADA:
	1.2.1. Riscos Técnicos e Construtivos:
	Nº
	Risco
	Descrição
	Prob.
	Impacto
	Responsável
	Medidas de mitigação
	Plano de contingência

	1
	Erros de locação da obra
	Implantação dos ambientes em desacordo com os projetos, alinhamentos ou níveis definidos
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Conferência topográfica, locação prévia e validação pela fiscalização
	Correção da locação e reexecução dos serviços às expensas da contratada

	2
	Defeitos nas fundações
	Execução inadequada das escavações, formas, armaduras, concretagem ou impermeabilização
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Controle executivo, conferência das armaduras e acompanhamento do responsável técnico
	Reforço, correção ou reconstrução conforme solução aprovada pela fiscalização

	3
	Condições imprevistas do solo
	Identificação de condição do subsolo não aparente e não detectável mediante inspeção ordinária
	Baixa
	Alto
	Compartilhado
	Inspeção prévia, acompanhamento das escavações e comunicação imediata
	Avaliação técnica, definição de solução e análise dos efeitos sobre prazo e custo

	4
	Defeitos na estrutura de concreto
	Falhas em formas, armaduras, lançamento, adensamento ou cura do concreto
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Conferência antes da concretagem, controle tecnológico e acompanhamento técnico
	Interdição da etapa, ensaios e correção ou reconstrução sem ônus

	5
	Falhas nas alvenarias e na laje
	Desalinhamento, fissuração, execução inadequada ou insuficiência de amarrações
	Média
	Alto
	Contratada
	Controle de prumo, nível, amarração e atendimento aos detalhes construtivos
	Demolição, reforço ou reexecução dos trechos afetados

	6
	Falhas na impermeabilização
	Execução deficiente que provoque infiltrações ou umidade
	Média
	Alto
	Contratada
	Preparação adequada das superfícies, aplicação conforme especificações e testes
	Remoção e reexecução do sistema, com reparação dos danos decorrentes

	7
	Incompatibilidade entre projetos e condições locais
	Interferências não aparentes entre a nova construção e estruturas, redes ou instalações existentes
	Média
	Alto
	Compartilhado
	Conferência prévia, compatibilização e comunicação antes da execução
	Avaliação técnica e formalização da solução necessária

	8
	Defeitos nas instalações prediais
	Vazamentos, ligações inadequadas, falhas elétricas ou funcionamento insuficiente dos sistemas
	Média
	Alto
	Contratada
	Execução por profissionais qualificados, inspeções e testes antes do fechamento
	Correção integral, repetição dos testes e substituição dos componentes

	9
	Materiais fora das especificações
	Utilização de materiais inadequados, divergentes ou de qualidade inferior
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Conferência no recebimento e submissão à fiscalização quando solicitada
	Rejeição e substituição integral, sem ônus para o Município

	10
	Falhas nos revestimentos e acabamentos
	Descolamento, fissuração, irregularidades, baixa aderência ou acabamento inadequado
	Média
	Médio
	Contratada
	Preparo das superfícies, controle de aplicação e inspeção por etapa
	Correção ou reexecução dos serviços afetados

	11
	Falha ou omissão relevante nas peças técnicas
	Inconsistência de projeto ou orçamento não identificável mediante diligência ordinária da licitante
	Baixa
	Alto
	Contratante
	Revisão e aprovação prévia das peças técnicas e análise das dúvidas apresentadas
	Correção do documento e avaliação dos efeitos contratuais comprovados


		
1.2.2. Riscos Ambientais e Sanitários:
	Nº
	Risco
	Descrição
	Prob.
	Impacto
	Responsável
	Medidas de mitigação
	Plano de contingência

	1
	Acidente de trabalho
	Ocorrência envolvendo escavações, concretagem, instalações, ferramentas ou trabalho em altura
	Média
	Alto
	Contratada
	Cumprimento das NRs, EPIs, proteção coletiva, sinalização e acompanhamento do profissional de segurança
	Interrupção da atividade, atendimento emergencial, comunicação e correção da condição insegura

	2
	Manejo inadequado de resíduos
	Segregação, armazenamento, transporte ou destinação irregular dos resíduos da obra
	Média
	Médio
	Contratada
	Gerenciamento, acondicionamento e destinação a locais autorizados
	Retirada imediata, regularização da destinação e reparação dos danos

	3
	Emissão excessiva de poeira
	Dispersão de partículas durante escavações, cortes, preparo e transporte de materiais
	Média
	Médio
	Contratada
	Umidificação moderada, cobertura de materiais e limpeza dos acessos
	Suspensão temporária e reforço das medidas de controle

	4
	Ruídos e vibrações
	Incômodo aos moradores e interferência nas atividades desenvolvidas no entorno
	Média
	Médio
	Contratada
	Planejamento dos horários e manutenção dos equipamentos
	Reprogramação das atividades de maior impacto

	5
	Contaminação do solo ou da drenagem
	Vazamento ou descarte inadequado de tintas, solventes, óleos, combustíveis ou nata de cimento
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Armazenamento protegido, contenção e proibição de lançamentos irregulares
	Contenção, limpeza, destinação adequada e reparação ambiental

	6
	Danos às redes e áreas existentes
	Avarias em drenagem, instalações, acessos ou elementos paisagísticos
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Identificação prévia, isolamento e execução cuidadosa
	Reparação imediata e restauração da condição anterior

	7
	Evento climático ordinário
	Chuvas e condições sazonais previsíveis que afetem o planejamento diário
	Média
	Médio
	Contratada
	Planejamento compatível com a estação, proteção dos serviços e acompanhamento da previsão do tempo
	Reorganização das frentes de trabalho sem repercussão financeira

	8
	Evento climático excepcional
	Evento de intensidade anormal que impeça ou comprometa objetivamente a execução
	Baixa
	Alto
	Compartilhado
	Monitoramento e proteção preventiva do canteiro e das etapas executadas
	Paralisação segura, registro do evento e avaliação dos impactos efetivos



	1.2.3. Riscos legais e regulatórios:
	Nº
	Risco
	Descrição
	Prob.
	Impacto
	Responsável
	Medidas de mitigação
	Plano de contingência

	1
	Ausência de ART ou RRT
	Início ou continuidade da obra sem responsabilidade técnica regular
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Conferência da documentação antes da Ordem de Início
	Suspensão até a regularização, sem prejuízo das sanções

	2
	Ausência de documentação de segurança
	Falta dos documentos e procedimentos exigidos para as atividades executadas
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Apresentação prévia e atualização durante a execução
	Paralisação da atividade até o saneamento

	3
	Descumprimento das normas técnicas
	Execução em desacordo com normas da ABNT, projetos ou especificações
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Acompanhamento do responsável técnico e fiscalização permanente
	Correção, reexecução e aplicação das medidas contratuais

	4
	Irregularidade no CNO ou em registros atribuídos ao executor
	Ausência ou atraso no cumprimento das obrigações cadastrais da obra
	Baixa
	Médio
	Contratada
	Verificação das obrigações antes do início e acompanhamento documental
	Regularização e apresentação dos comprovantes

	5
	Atraso em licença ou autorização de responsabilidade municipal
	Demora em ato administrativo indispensável à execução
	Baixa
	Alto
	Contratante
	Identificação e obtenção prévia dos atos necessários
	Reprogramação do cronograma e análise dos efeitos comprovados

	6
	Alteração normativa superveniente
	Mudança legal ou regulamentar posterior à proposta que impacte diretamente a execução
	Baixa
	Médio
	Compartilhado
	Monitoramento da legislação e comunicação entre as partes
	Adequação e análise dos efeitos jurídicos, técnicos e econômicos

	7
	Documentação insuficiente para prestação de contas
	Ausência de registros, relatórios ou evidências relacionadas à execução dos recursos
	Baixa
	Alto
	Compartilhado
	Definição prévia dos documentos e organização permanente do processo
	Complementação documental e adoção das providências corretivas



	1.2.4. Riscos financeiros e contratuais:
	Nº
	Risco
	Descrição
	Prob.
	Impacto
	Responsável
	Medidas de mitigação
	Plano de contingência

	1
	Atraso injustificado na execução
	Descumprimento do cronograma por falha de planejamento, equipe ou fornecimento
	Média
	Alto
	Contratada
	Plano de Trabalho, cronograma detalhado e monitoramento periódico
	Reforço de equipe, reprogramação das atividades e aplicação das sanções

	2
	Necessidade de reexecução
	Serviços rejeitados por vícios, defeitos ou desconformidades
	Média
	Alto
	Contratada
	Controle de qualidade e inspeção antes das medições
	Reexecução sem ônus e sem pagamento da parcela rejeitada

	3
	Variação ordinária dos preços
	Oscilações previsíveis nos custos de materiais, mão de obra e equipamentos
	Média
	Médio
	Contratada
	Planejamento de compras e inclusão dos custos previsíveis na proposta
	Manutenção do preço contratado, ressalvado o reajuste legal

	4
	Evento extraordinário com impacto econômico
	Fato imprevisível ou previsível de consequências incalculáveis que afete os custos
	Baixa
	Alto
	Compartilhado
	Comunicação imediata e apresentação de documentação comprobatória
	Análise do eventual reequilíbrio nos termos legais

	5
	Glosa de medição
	Apresentação de serviços incompletos, não comprovados ou em desconformidade
	Média
	Médio
	Contratada
	Conferência prévia e documentação completa da medição
	Correção, complementação e apresentação em medição posterior

	6
	Alteração do escopo por iniciativa da Administração
	Modificação superveniente dos projetos, quantitativos ou especificações
	Baixa
	Alto
	Contratante
	Planejamento, revisão prévia e formalização das determinações
	Alteração contratual e recomposição dos efeitos comprovados, quando cabível

	7
	Atraso de pagamento imputável à Administração
	Pagamento após os prazos contratuais, estando a cobrança regular
	Baixa
	Médio
	Contratante
	Programação financeira e acompanhamento da ordem cronológica
	Atualização monetária e adoção das providências administrativas

	8
	Paralisação por falha da contratada
	Interrupção determinada por condição insegura ou desconformidade técnica
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Supervisão técnica e correção preventiva das irregularidades
	Regularização às expensas da contratada e retomada autorizada

	9
	Paralisação por determinação da Administração sem culpa da contratada
	Suspensão por interesse público ou impedimento atribuível ao Município
	Baixa
	Alto
	Contratante
	Planejamento e comunicação formal tempestiva
	Prorrogação do cronograma e análise dos efeitos comprovados



	1.2.5. Riscos Operacionais e Logísticos:
	Nº
	Risco
	Descrição
	Prob.
	Impacto
	Responsável
	Medidas de mitigação
	Plano de contingência

	1
	Indisponibilidade de acesso ao local
	Impedimento de ingresso da equipe, materiais ou equipamentos por fato atribuível ao Município
	Baixa
	Alto
	Contratante
	Garantia de acesso e comunicação prévia de restrições
	Liberação do local e reprogramação do cronograma

	2
	Logística inadequada de materiais
	Atraso no fornecimento, transporte ou armazenamento dos insumos
	Média
	Médio
	Contratada
	Planejamento de compras, entregas e estoque mínimo
	Substituição de fornecedor e reorganização das entregas

	3
	Insuficiência de equipe ou equipamentos
	Mobilização incompatível com o cronograma da obra
	Média
	Alto
	Contratada
	Dimensionamento prévio e monitoramento da produtividade
	Reforço imediato dos recursos mobilizados

	4
	Furto, vandalismo ou perda de materiais
	Danos ou desaparecimento de bens sob guarda da contratada
	Baixa
	Médio
	Contratada
	Controle de acesso, armazenamento seguro e vigilância do canteiro
	Reposição sem ônus e reforço das medidas de segurança

	5
	Falha de comunicação entre as partes
	Determinações, dúvidas ou ocorrências não comunicadas tempestivamente
	Média
	Médio
	Compartilhado
	Definição dos canais formais, reuniões e registros no Diário de Obra
	Reunião extraordinária e formalização das providências

	6
	Interferência com a recuperação da cobertura
	Conflito de acessos, canteiros, equipes ou atividades entre as duas intervenções
	Média
	Alto
	Compartilhado
	Compatibilização prévia dos cronogramas, acessos e condições de segurança
	Reorganização coordenada das frentes de trabalho

	7
	Danos à estrutura ou às instalações existentes
	Avarias causadas durante a movimentação de materiais ou execução da nova área
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Proteção das áreas próximas e acompanhamento técnico
	Reparação imediata, sem ônus para o Município



	1.2.6. Riscos Sociais e Institucionais:
	Nº
	Risco
	Descrição
	Prob.
	Impacto
	Responsável
	Medidas de mitigação
	Plano de contingência

	1
	Reclamações da comunidade
	Incômodos decorrentes de poeira, ruídos, trânsito de veículos ou restrição temporária de acessos
	Média
	Médio
	Compartilhado
	Comunicação, sinalização e organização dos horários
	Ajustes operacionais e reforço das medidas mitigatórias

	2
	Restrição temporária do uso das áreas próximas
	Interferência nas atividades esportivas, comunitárias ou institucionais
	Média
	Médio
	Compartilhado
	Planejamento das atividades e delimitação segura do canteiro
	Reorganização temporária dos acessos e usos

	3
	Atraso no avanço das etapas futuras
	Execução da Etapa 1 em desacordo com as interfaces previstas para as Etapas 2 e 3
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Observância dos projetos e conferência das interfaces construtivas
	Correção das incompatibilidades antes do recebimento

	4
	Baixa qualidade final da obra
	Entrega de ambientes sem funcionalidade, segurança ou durabilidade adequadas
	Baixa
	Alto
	Contratada
	Fiscalização, ensaios, controle de qualidade e recebimento condicionado
	Correção integral antes do recebimento definitivo

	5
	Prejuízo à prestação de contas ou à imagem institucional
	Repercussão decorrente de atraso, irregularidade ou aplicação inadequada dos recursos
	Baixa
	Alto
	Responsável pelo evento
	Monitoramento físico-financeiro e documentação permanente
	Apuração da causa, correção e adoção das medidas administrativas



1.3. DISTRIBUIÇÃO DE RESPONSABILIDADES:
A alocação dos riscos observa a capacidade de cada parte para prevenir, controlar e suportar os efeitos dos eventos identificados, constituindo parâmetro para a preservação do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato.
a) Contratante – Município de Paverama/RS: Compete ao Contratante assumir os riscos decorrentes de atos, fatos ou omissões de natureza administrativa ou institucional que se encontrem sob seu controle, especialmente:
I – disponibilização do local e garantia de acesso regular à obra;
II – fornecimento e aprovação dos projetos, memoriais, planilhas e demais documentos de sua responsabilidade;
III – obtenção das licenças e autorizações legalmente atribuídas à Administração;
IV – alterações de projeto, escopo ou condições de execução determinadas pelo Município;
V – paralisações decorrentes de interesse público ou de fato imputável à Administração;
VI – pagamento das medições regularmente liquidadas nos prazos contratuais; e
VII – falhas relevantes nas peças técnicas que não pudessem ser identificadas pela licitante mediante diligência ordinária.
A materialização de risco atribuído ao Contratante poderá justificar alteração de prazo ou recomposição do equilíbrio econômico-financeiro, desde que demonstrados o evento, o nexo causal e o impacto efetivo, observadas as condições legais e contratuais.
b) Contratada: Compete à Contratada assumir os riscos ordinários de sua atividade empresarial e aqueles diretamente relacionados à execução, especialmente:
I – organização, direção, produtividade e suficiência da mão de obra;
II – aquisição, transporte, guarda, armazenamento e aplicação dos materiais;
III – disponibilidade, funcionamento e segurança dos equipamentos e ferramentas;
IV – execução correta das fundações, estruturas, alvenarias, instalações e acabamentos;
V – observância dos projetos, especificações, normas técnicas e determinações da fiscalização;
VI – segurança e saúde no trabalho, sinalização e organização do canteiro;
VII – prevenção e reparação dos danos causados ao Município ou a terceiros;
VIII – gerenciamento e destinação dos resíduos da construção civil;
IX – cumprimento do cronograma físico-financeiro;
X – manutenção do responsável técnico, do profissional de segurança do trabalho, do preposto e da equipe necessária; e
XI – regularidade documental, técnica, fiscal, social e trabalhista.
A ocorrência dos riscos ordinários atribuídos à Contratada não ensejará prorrogação de prazo, pagamento adicional ou recomposição do equilíbrio econômico-financeiro, ressalvadas as hipóteses expressamente previstas em lei.
c) Riscos compartilhados: Serão compartilhados os riscos cuja prevenção ou tratamento exija atuação coordenada das partes ou que não possam ser integralmente atribuídos a apenas uma delas, especialmente:
I – condições ocultas do solo ou interferências não aparentes e não detectáveis mediante vistoria ordinária;
II – incompatibilidades supervenientes entre a execução da Etapa 1, a quadra existente e a recuperação da cobertura metálica;
III – eventos climáticos excepcionais;
IV – caso fortuito ou força maior;
V – alterações normativas supervenientes com impacto direto na execução; e
VI – impactos operacionais que exijam reorganização consensual dos acessos ou das atividades desenvolvidas no entorno.
Os efeitos serão avaliados conforme a conduta das partes, as medidas de prevenção adotadas, a possibilidade de mitigação e o impacto comprovado sobre prazo, custo ou execução.

1.4. ESTRATÉGIAS DE GERENCIAMENTO DE RISCOS:
I – Monitoramento contínuo: acompanhamento periódico pela fiscalização e pelos gestores, com revisão da probabilidade, do impacto e das medidas de tratamento dos riscos.
II – Comunicação formal: comunicação imediata de qualquer evento que possa afetar prazo, custo, qualidade ou segurança, acompanhada dos registros, evidências e providências adotadas.
III – Planos de resposta: definição de responsáveis, prazos e medidas preventivas ou corretivas para os riscos materializados, priorizando aqueles classificados como de alto impacto.
IV – Registro e rastreabilidade: documentação dos eventos no Diário de Obra e no processo administrativo, incluindo relatórios, registros fotográficos, notificações, medições, atas e manifestações técnicas.
V – Reuniões de acompanhamento: realização de reuniões sempre que necessário para avaliar o cronograma, as interfaces com outras intervenções e as medidas de mitigação.

1.5. CLÁUSULAS CONTRATUAIS ESPECÍFICAS:
	1.5.1. A presente Matriz integra o edital e o contrato e será considerada na análise de pedidos de prorrogação, alteração contratual e recomposição do equilíbrio econômico-financeiro.
	1.5.2. A materialização de risco deverá ser comunicada formalmente pela parte interessada, com indicação de suas causas, impactos, medidas adotadas e documentação comprobatória.
	1.5.3. Os riscos assumidos por cada parte consideram-se incluídos no equilíbrio econômico-financeiro inicial, não cabendo compensação quando o evento estiver regularmente alocado ao próprio requerente.
	1.5.4. A revisão do cronograma ou a alteração contratual dependerá da demonstração do nexo causal e do impacto efetivo do evento, não sendo admitidos pedidos fundamentados em alegações genéricas ou desacompanhadas de prova.
	1.5.5. A execução deverá observar estrita aderência ao Projeto Básico, aos projetos, ao Memorial Descritivo e às demais peças técnicas. Qualquer modificação dependerá de prévia autorização formal da Administração.
	1.5.6. A fiscalização ou a aprovação de materiais e serviços não transfere à Administração os riscos atribuídos à contratada nem exclui sua responsabilidade pela execução.
	1.5.7. A eventual exigência de seguro, garantia contratual ou garantia adicional observará as disposições do edital, do contrato e da Lei nº 14.133/2021, não alterando a alocação dos riscos estabelecida nesta Matriz.

1.6. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
	A presente Matriz de Alocação de Riscos integra os documentos da fase preparatória e constitui referência para definição das responsabilidades das partes e preservação do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato.  Os riscos identificados e alocados deverão ser observados durante a licitação, a execução e a análise de pedidos de alteração de prazo, revisão contratual, reequilíbrio econômico-financeiro ou extinção do contrato.
	A Matriz considera a natureza da obra, o regime de empreitada por preço global, o Projeto Básico, os projetos, o Memorial Descritivo, a Planilha Orçamentária e as interfaces com a quadra existente, com a recuperação da cobertura metálica e com as etapas posteriores do empreendimento. Por estar de acordo com seu conteúdo, firma-se a presente Matriz de Alocação de Riscos para que produza seus efeitos jurídicos e administrativos.

Paverama/RS, 05 de agosto de 2026.



ALEXANDRE LUÍS KLEBER 
Secretário Municipal de Administração, Fazenda e Planejamento
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